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Palas, 20
anos depois

Movimento cultural
que agitou Silvânia

na década de 80
completou 20 anos

em junho. A Voz
pergunta: Vale a
pena relembrar?

PÁGINA 9

Ela já é a maior festa de Silvânia e agora busca se tornar a maior de toda a região da
estrada de ferro. Essa é a intenção do presidente do Sindicato Rural de Silvânia, Manoel
Caixeta Neto, em relação á Exposição Agropecuária de Silvânia, cuja vigésima segunda

edição começou na última sexta-feira 26.
“Vamos tornar essa Pecuária a melhor festa da região da Estrada de Ferro” – declarou

Manoel para A Voz. E a pretensão não é descabida, uma vez que a festa vem com
ingredientes muito chamativos. De um lado, shows com artistas de nível nacional, de outro,

cuidados especiais com a exposição de animais, máquinas e implementos agrícolas.

Começou na sexta  a XXII Exposição Agropecuária de Silvânia e VI Feira de Agronegócios, que promete movimentar a região.

Festa da Pecuária movimenta
Silvânia e região

Bate-papo com
o Psicólogo

A coluna vem com novo
assunto - “Cuidando de

si mesmo”
PÁGINA 12

Menina Bonita
Associação das Damas

Salesianas lança projeto

em Silvânia
PÁGINA  6

Rotary promove
Mutirão da
Cidadania

 PÁGINA 6

Editorial
Lembranças do

Felismino
PÁGINA 4

Sifrônio
Xii! é melhor pular essa

página.
PÁGINA 6

Correio
Eletrônico

PÁGINA 14

Crônica da
Praça

Brincadeiras e
quaresma
PÁGINA 15

É Campeão!
A Voz traz encarte

com pôster colorido
da equipe do

Ginásio Anchieta,
bicampeão

silvaniense de
futebol, 2004/2005,

e também um
histórico do time.

Confira!
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Sindicato reassume a Pecuária

Agosto assinalou uma mu-
dança no posicionamento polí-
tico de alguns vereadores em
relação a seus partidos. Dois
vereadores trocaram de
agremiação, passando para a
base aliada ao prefeito João
Caixeta. O vereador Bolívar
Fernandes de Paula deixou o
PL e filiou-se ao PP. Já o vere-
ador Fábio André trocou o
PTB, partido do qual era o pre-
sidente, também pelo PP, dei-
xando a oposição, segundo ele,
motivado por convite do prefeito
João Caixeta, ao qual ele deci-
diu aceitar para ter mais condi-
ções de consolidar reivindica-
ções e projetos de sua autoria.

Já o vereador Jairo Gomes

Novo partido político em Silvânia

De acordo com o presidente do
Sindicato, a prefeitura entende que
o dinheiro público deve ser
direcionado para obras e investimen-
tos voltados para a melhoria da qua-
lidade de vida da população em ge-
ral, não cabendo ao município a res-
ponsabilidade de organizar festas
como a da Pecuária. Por isso, dele-
gou ao Sindicato a tarefa de organi-
zar a XXII Exposição, não deixan-
do porém de apoiar as ações da en-
tidade. O raciocínio é lógico, já que o
Sindicato reúne os principais produ-
tores do município, principais interes-
sados no sucesso da Exposição.

Segundo Manoel, a principal di-
ficuldade enfrentada pela Organi-
zação da festa foi recuperar a con-
fiança dos expositores, abalada em
função de as últimas edições da Ex-
posição terem se preocupado mais
com a parte popular, deixando em
segundo plano a exposição de ani-

mais. Isso, porém,
foi superado com
sucesso e a XXII
Exposição conta
com maior núme-
ro de animais de
que nos anos an-
teriores – cerca de
120 cabeças de
gado Nelore, que
vai ter ranquea-
mento nacional, e
mais cerca de 70
cabeças de gado Holandês e
Girolanda.

Agronegócios – Junto XXII
ExpoSilvânia acontece também a
6ª Feira de Agronégócios. Foram
montados 34 estandes em que há
exposições dos mais diferentes ti-
pos  – equipamentos, roupas de
couro, praça de alimentação, além
de um palco para apresentações de
artistas locais.

A expectativa de comercia-
lização é realista, uma vez que, con-
forme o presidente do Sindicato,
estamos num ano atípico, em que
os agropecuaristas têm enfrentado
inúmeras dificuldades, sobretudo no
que diz respeito ao acesso a crédito
e aos problemas decorrentes dos
altos juros do mercado. Mesmo com
esse cenário sombrio, espera-se
uma boa comercialização.

Machado, o
Jairim, foi
mais radical.
Ele deixou o
PP e fundou
um novo par-
tido, que vem
se somar aos
outros 14 que
já existiam
em Silvânia.
O novo parti-
do é o PT do
B. Acompa-
nharam Jairim na fundação do
novo partido mais de cem pes-
soas, que também assinaram
ficha de filiação. O presidente
do PT do B em Goiás, Geraldo
Carneiro, se fez presente ao ato

de criação do novo partido.
O vereador  Ja i r im,  o

mais votado das últimas
eleições, é pré-candidato a
deputado estadual no pleito
do ano que vem.

Prefeitura busca mais
qualidade no atendimento

O prefeito João Caixeta e
sua equipe parecem mesmo
dispostos a modernizar a
máquina administrativa da
prefeitura de Silvânia. Com
grande experiência como

empresário na iniciativa
privada, o prefeito tem
procurado aproveitar melhor
essa experiência em seu
retorno à prefeitura. Assim,
contratou uma empresa de
consultoria, a Racar, que fará
um amplo levantamento da
situação dos funcionários e
dos órgãos da prefeitura. A
partir desse levantamento,
serão apresentadas propostas
de adequação que resultem
em maior qualidade nos
serviços prestados pela
prefeitura.

Para apresentar esse
projeto e ganhar a adesão
dos servidores, todos eles

foram convocados para uma
reunião no último dia 19, no
Ginásio Anchieta. A reunião
começou com atraso, por
causa de forte chuva que
caiu sobre a cidade no final

da tarde, inclusive com queda
de energia e a grande
maioria dos funcionários
esteve presente – ganhando,
inclusive, uma camiseta com
a logomarca da
administração e o slogan “Eu
faço parte”. Foram
apresentados os consultores
que visitarão todos os órgãos
da prefeitura, inclusive
escolas, e eles falaram sobre
o projeto e sua importância.
Todos os secretários também
fizeram uso da palavra e,
claro, o prefeito João
Caixeta. Encerrando, foi
servido um delicioso jantar a
todos os presentes.

Jairo no Quilombo, dias antes da fundação do PT
do B em Silvânia.

Foi grande a participação de servidores na reunião.

Feira de Agronegócios abrilhanta o evento.
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Programa Reabilitar em SilvâniaAlunos da Gestão
Pública são diplomados

Aconteceu na Escola Pólo
do Quilombo, no dia 13, pela
manhã, o I Encontro com o
Passado. O Evento foi
idealizado pela equipe de
pesquisadores da UFG e da
UEG que, em parceria com a
prefeitura e o governo do
estado, estão desenvolvendo
importante projeto de pesquisa
na região. A pesquisa,
coordenada pela professora
doutora Olga Cabrera, está
sendo desenvolvida especifica-
mente na região dos Almeidas
e busca levantar a origem e os
costumes dos moradores
remanescentes dos qui-
lombolas.

O evento constou de
apresentações artísticas de
alunos da escola e também de
pessoas da região, e foi
importante por colocar em
evidência costumes e tradições
da região, mas acabou sendo
frustrante para quem esperava
conhecer mais a respeito do
projeto desenvolvido pela
professora Olga e sua equipe.
Apesar da grande expectativa

Encontro com o Passado

em torno do projeto,
praticamente nada a
respeito dele foi
apresentado, a não ser um
pequeno painel de fotos,
sem legendas, e de uma
rápida fala da
coordenadora da pesquisa.
Ao final, foi servido um
café da manhã temático,
patrocinado pela prefeitura
e confeccionado por
moradores da região.

A UEG de Silvânia
apresentou mais uma turma
de formandos à comunidade.
Desta vez foram os
concluintes do Curso
Seqüencial de Gestão Pública.
Cinqüenta e três alunos
concluíram o curso de dois
anos e meio. Trata-se de uma
modalidade de curso superior
criada pela LDB (Lei 9.394/
96) e que, no caso de Gestão
Pública, objetiva instrumen-
talizar pessoas para atuar
nas questões específicas da
administração pública.

A formatura teve quatro
momentos distintos. Na
quarta-feira aconteceu a Aula
da Saudade, realizada no
auditório do Fórum. Quinta-
feira foi a vez do culto

ecumênico,
t a m b é m
realizado no
auditório do
Fórum. Na
sexta-feira,
aconteceu a
solenidade

de diplomação, realizada no
Ginásio de Esportes das
Pedrinhas, que contou com a
presença do reitor da
Universidade, professor José
Izecias, do prefeito João
Caixeta, padrinho da turma,
e do diretor da UEG em
Silvânia, Wilson Tavares.
Por f im, no sábado,  foi
realizado um jantar para
convidados na sede da
AABB.

Provando que ainda há
muitos corações generosos
neste país, uma equipe de
voluntários do Hospital de
Referência em Medicina
Física e Reabilitação São
Cotolengo, de Goiânia, esteve
em Silvânia no dia 10
prestando valiosos serviços à
comunidade. No total, 74
pessoas foram atendidas,
algumas até já voltando para
suas casas com os aparelhos
de que necessitavam.

Num trabalho integrado, os
agentes de saúde mais os
funcionários das secretarias de
Ação Social e de Saúde
levantaram as pessoas
necessitadas de aparelhos
como cadeiras de rodas, de
banho e outros. Essas pessoas
foram encaminhadas ao prédio
da LBA onde foram
carinhosamente atendidas por
competente equipe de

fisioterapeutas, assistentes
sociais e outros profissionais
ligados ao Hospital São
Cotolengo.

Detectados os problemas,
alguns foram atendidos
imediatamente, outros, por
causa do tipo de aparelho que
receberão, o serão em breve.
A equipe distribui próteses e

órteses (próteses são
aparelhos que substituem um
órgão, um membro ou parte
dele que tenha sido amputado
ou comprometido gravemente,
já as órteses são aparelhos que
suprem ou corrigem a alteração
morfológica de um órgão,
membro ou de parte dele), e
tudo é distribuído gratuitamente.

Cinqüenta e três concluintes do
curso receberam seus diplomas.

O Reitor da UEG, José Izecias
veio prestigiar a entrega de
diplomas aos novos gestores.

Setenta e quatro pessoas foram beneficiadas pelo programa.

A equipe da Professora
Olga Cabrera.

Artesãos expondo seus
trabalhos no encontro.
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Caminhada da Fé
A fé esconde mistérios que a razão não consegue desvendar. Quem
percorreu a pé os cerca de cem quilômetros de Silvânia até Trindade

garante que a emoção da viagem vale qualquer sacrifício. E não é fácil a
empreitada. Eles saíram de Silvânia na quinta-feira à noitinha e

caminharam sem parar até a noite de sexta. Chegaram ao santuário do
Divino Pai Eterno no sábado, assistiram à missa e retornaram a Silvânia
no domingo - de carro, que também ninguém é de ferro. Mais de setenta

pessoas  integraram a caravana da fé, que realiza a caminhada há 11 anos.

Lembranças do
Felismino

É sensato que se estude a história, não apenas para conhecer os fatos,
mas principalmente para aprender com eles – os erros e os acertos. Nesse
sentido, Silvânia, com sua história rica, tem muito a ensinar.

Dentre os muitos personagens que ajudaram a construir a tradição histórica
de Bonfim, merece, no momento presente, um destaque especial o Coronel
Felismino de Souza Viana. Por que ele? É fácil justificar.

Felismino Viana nasceu em Bonfim no ano de 1882. Filho natural, não
possuía bens. Em outras palavras: era um homem pobre. Por outro lado, quando
faleceu, em 2 de fevereiro de 1943, era um dos homens mais ricos da cidade.
Essa trajetória foi construída com muito trabalho, mas principalmente com
muita visão e ousadia. Felismino tinha o dom de ver as coisas lá na frente e
agir com antecipação.

Quando a estrada de ferro começou a ser construída, ele foi na frente,
comprando as terras para depois revendê-las para a ferrovia – claro, com
considerável ganho. Foi ele também quem forneceu os dormentes usados na
obra, o que também o enriqueceu bastante. Quando Dom Emanuel quis instalar
a rede de energia elétrica em Bonfim, encontrou em Felismino um grande
parceiro. O Coronel construiu a “Usininha” no rio Piracanjuba, e foi ela que
alimentou a cidade de energia elétrica até a chegada da Celg, na década de
sessenta. Quando Pedro Ludovico começou a construção de Goiânia, Felismino
foi na frente e construiu ali também uma usina, que forneceu energia para os
primeiros dias da nova capital. Não é à toa que o nome de Vianópolis é uma
homenagem ao Coronel – a fazenda Tavares, que deu origem à cidade, era de
sua propriedade.

Visão de futuro e ousadia foram características marcantes em Felismino e
que, sem dúvida, ajudaram-no a construir sua reputação, e sua fortuna, em
que pese a fama de homem mau, severo.

Silvânia mudou muito desde o tempo em que o coronel era o seu chefe
político. A cidade cresceu e se modernizou. Mas é bem verdade que poderia
ter crescido mais, se modernizado mais. Faltaram sucessores ao Felismino e
outros coronéis?

O exemplo está aí para ser estudado – e o momento é oportuno.
Estamos em época de Pecuária, a grande festa do município, e a forma

como a XXII Exposição está sendo organizada é de reacender o otimismo. A
Ubec, União Brasiliense de Educação e Cultura, que está por instalar-se em
Silvânia é, sem dúvida, motivo igual para forte otimismo. Além disso, o projeto
desenvolvido pela prefeitura de reorganização da máquina administrativa
municipal é atitude em sintonia com os novos tempos.

Tudo isso é muito bom e gera boas expectativas – mas não basta. Os
casarões antigos continuam caindo, o Espaço Cultural permanece entregue
às moscas, é preciso uma longa pesquisa para se determinar quando aconteceu
o último espetáculo teatral na cidade. Isto não é uma crítica azeda, mas uma
lembrança. Afinal, como já se disse neste mesmo espaço, é preciso que se
defina que cidade Silvânia quer ser – e uma boa dose de visão de futuro e de
ousadia nessa definição poderão ser de grande valia.
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Números
O Programa Reabilitar atendeu 74 pessoas em Silvânia

e distribuiu:

35 cadeiras de roda; 40 cadeiras higiênicas;

12 órteses; 25 calçados;

5 cadeiras para tetraplégicos; 11 muletas e bengalas;

12 andadores; 16 próteses.

Tadinhas
Será que precisa mesmo podar
as árvores das nossas praças
assim de forma tão radical? A
foto acima é triste e diz tudo.

De primeira
O pessoal ainda não se
acostumou (se bem que com
esse tipo de coisa se acostuma
fácil), mas dia 14 de setembro
é feriado municipal. Dia do
Padroeiro de Silvânia, Nosso
Senhor do Bonfim.Aproveite!

De primeira
A reforma no piso superior do
prédio da prefeitura está
realmente ficando um serviço de
primeira qualidade, do piso ao
teto, literalmente. Ali se
instalarão as secretarias que
estão “espremidas” no térreo. A
próxima etapa é a reforma e
adaptação do prédio do antigo
Hotel Municipal, que, inclusive,
já possui interligação com a
parte que está sendo reformada.

Referendo
Acontece no próximo dia 23

de outubro o referendo sobre
o comércio da armas no país.
Será como uma eleição
normal e todos são obrigados
a votar – quem não o fizer
terá de se justificar. Com a
crise política que o país esta
vivendo, é preciso não
misturar as coisas e deixar o
pessimismo em relação aos
políticos – ou a parte deles –
afetar nosso senso de
responsabilidade. A questão
do desarmamento é séria e
deve estar acima das
decepções com grupos de
políticos.

Segurança?
Falando em eleição, há um
grupo de estudiosos no país
que têm questionado a
segurança das urnas
eletrônicas. Elas não
permitem a recontagem de
votos nem a realização de
qualquer auditoria. Ficamos à
mercê da tecnologia. Com
tanta história triste que tem
surgido nos últimos tempos,
esse tipo de dependência é
mesmo um perigo.

Ninguém Merece!
Se você precisar do

atendimento telefônico
da Brasil Telecom, é

melhor tirar uma semana
de folga do trabalho,

organize um suprimento
alimentar, pegar uma boa

poltrona ou cama e,
principalmente, munir-se

de muita, mas muita
paciência. Os atendentes

vão “estar passando”
você de um para o outro

– e ninguém resolve
nada. Oh! Vidinha mais

ou menos!

Conselho Tutelar
em Gameleira

O município de
Gameleira de Goiás se

prepara para eleger seu
primeiro conselho

tutelar. O pleito deve
acontecer no mês de
setembro mas a data
ainda não foi definida
pela prefeitura e pelo

ministério público. A lei
que institui a política

municipal para a defesa
da criança e adolescente

já foi sancionada pelo
prefeito José Denisson e
o conselho municipal dos

direitos da criança e
adolescente já foi

constituído. Bem, “já” é
maneira de dizer. Afinal,
o Estatuto da Criança e

do Adolescente tem “só”
15 anos.

Vestibular na UEG
O Vestibular para o curso
superior de formação
específica em Gestão das
Organizações de Saúde foi
adiado para o dia 11 de
setembro. Motivo: não se
atingiu a quantidade de
candidatos necessária – e
isso não só em Silvânia. Aqui
houve 33 inscritos para o
curso seqüencial e a turma
precisa ter no mínimo 40
canditos, aprovados, para
que o curso seja iniciado.

Novidade
Um fato importantíssimo,
que pode revolucionar o
desenvolvimento de Silvânia
e da região está prestes a se
concretizar. Soube isso de
fonte segura, que não
autorizou a divulgação para
não interferir nas
negociações.

Exposição
A empresa Walm Ambiental,
que presta serviços para o
consórcio da usina Corumbá
IV, está presente na XXII
Exposição Agropecuária de
Silvânia com uma exposição
de banners com informações
sobre a usina. Vale a pena
conferir!

Exposição II
Aliás, a XXII edição da
Pecuária está realmente digna
dos maiores elogios. O
entusiasmo do presidente do
Sindicato Rural, organizador da
festa, tem sua razão de ser –
ela tem tudo para se tornar a
principal festa da região.

Carência
A carência de dados históricos
sobre Silvânia é grande. Em
agosto, alguns alunos fizeram
trabalho escolar sobre a Igreja
do Rosário e não encontraram
informações precisas sobre
aquele importante templo, nem
mesmo na Igreja. É de fato
uma pena que uma cidade com
a tradição de Silvânia sofra de
uma tão grave crise de
memória. Não seria a hora de
se investir no projeto Viva e
Reviva Silvânia?

Bom começo
Vianópolis tem um novo jornal.
19 de Agosto é o seu nome e
ele foi lançado no aniversário da
cidade. Tablóide de 16 páginas,
o primeiro número vem com
muita qualidade, tanto no con-
teúdo quanto na diagramação.
Parabéns ao João Carlos
Tavares e sua equipe da Socie-
dade Vianopolina de Cultura.
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 Se você pensa que eu vou falar alguma coisa sobre mensalão, CPIs e
coisas do gênero está redondamente enganado porque eu sei que você
assim como eu já está exausto de tanto ouvir falar nessas coisas que aliás
não acrescentam nada a não ser pessimismo e de pessimismo o mundo já anda cheio e por
isso não vale a pena tocar nesse assunto até porque falar mal de políticos até já virou esporte
nacional quase tão praticado quanto o futebol embora não tão saudável e nem tão prazeroso
e é melhor então a gente não perder tempo com isso e eu sei que você leitor concorda comigo
pois já percebeu que isso parece mesmo “aquilo” que quanto mais mexe mais fede e quanto mais fede

mais enjoa e quanto mais enjoa mais a gente mexe. Vixe! Dá pra entender? Então depois você me explica.

Eu sou diferente!

Você é do tempo em que se
escovava os dentes com
Kolynos ou com dentifrício?
Então é do meu tempo! (Mas a
gente tá ficando meio velho, ah
isso tá mesmo).
E agora tão dizendo que as urnas
eletrônicas não são totalmente
confiáveis. Tem problema não.
Em se tratando de políticos e
eleição, só elas mesmo é que
estavam ficando pra trás...

Nesse mundo de aparência
Não importa a consciência.
O normal é pensar pouco,
Falar muito feito louco.
Se é mentira ou se é verdade...
O que importa é que a cidade
Saiba tudo num instante,
Já que a fulana garante:
Foi assim que aconteceu!
Seja rico ou plebeu,
A malícia não se toca:
Ninguém se livra da fofoca!

Poemeto indignado

Não, não
estou ape-
lando para o
humor esca-
tológico (vai
procurar no
dicionário
que eu não
vou explicar
o que é isso
não). Excre-
mento gelado
é demais!
Este é só um
exemplozinho
(há diverÇos
por aí)  de
atentado
violento à
santíssima
Gramática.
Aliás, o fruto
em questão
não tem
acento.

Foi aberto oficialmente no
último dia 25 o projeto menina
bonita. A princípio serão
atendidas 30 alunas, podendo
chegar a sessenta. Todas serão
atendidas na sede do centro
social das Damas Salesianas,
de segunda a sexta. Lá terão
desde acompanhamento
pedagógico a noções básicas
de higiene, além de
alimentação.

Diariamente, cada aluna,
passará por três oficinas dentre
as oferecidas a princípio:
Vagonite, Ponto Cruz, Crochê,
Cestaria em jornal, Higiene e
Beleza, Etiqueta à mesa e
Dança, sendo que estuda-se

para um futuro próximo a
possibilidade de ser incluído
Inglês.

Os recursos para
funcionamento do projeto estão
sendo viabilizados pela
prefeitura de Silvânia, doações
de empresas locais e também
pelo sistema de
apadrinhamento. Com relação
a isso, interessados em ajudar
podem procurar o próprio
centro ou a Lucilaine Queiroz
dos Reis, presidente das Damas
Salesianas em nossa cidade.
Ainda há a possibilidade de se
ajudar na própria instrução das
alunas, bastando para isso se
voluntariar.

Rotary promove Ação
Comunitária

O Rotary Club de Silvânia
está promovendo uma grande
ação comunitária no próximo
dia 10, sábado, quando diver-
sos serviços estarão à dispo-
sição da comunidade gratuita-
mente. O Programa Rotary
Ação Comunitária movimen-
tará toda a cidade e aconte-
cerá em diversos locais:

APAE
- atendimento de médicos,

dentistas, psicólogos,
fonoaudiólogos, fisioterapeu-
tas, enfermeiros, agentes de
saúde;

- vacinas da rede pública;
Hospital Nosso Senhor do

Bonfim
- atendimento médico
- banco de sangue
UEG
- Prevmóvel do INSS (apo-

sentadoria, revisão de benefí-
cios, perícia médica, etc.)

- Vapt-Vupt do Governo do
Estado, com emissão gratuita
de documentos, fotos, Ipasgo,
Celg, Saneago

- corte de cabelo, manicu-
re, pedicure

- atendimento de advoga-
dos, juiz, ministério público,
contadores

- palestras e cursos
- Banco do Povo, Sebrae,

emissão de CPF, Cartão Cida-
dão da Caixa Econômica Fe-
deral

- Shows com artistas da
região

- Rua do lazer
Ginásio de Esportes das

Pedrinhas e do Instituto
Auxiliadora

- Mini-olimpíada envolven-
do os colégios de Silvânia

Todos esses serviços serão
gratuitos e o atendimento será
durante o dia todo.

Projeto Menina Bonita

Lançamento do Programa Meninas Bonitas na AABB de Silvânia.

Piada Triste!

Frases Célebres
O mais nobre de todos os cachorros é o cachorro-quente: ele alimenta a

mão que o morde.
Um banco é um estabelecimento que nos empresta um guarda-chuva

num dia de sol e nos pede de volta quando começa a chover.
Robert Frost

Laurence J. Peter

Adoro Beethoven, especialmente os poemas.
Ringo Star

Sifrônio é o que há!

O mundo está mesmo perdido, ou quase lá. Não há de ver que um desemiolado criou
uma comunidade no Orkut em homenagem a este humílimo escriba (um pouco de

modéstia, mesmo que falsa, sempre vai bem). Se você é orkuteiro, não deixe de visitá-
la (por favor!):
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Alguns projetos de lei aprovados pela Câmara de Silvânia

AUTÓGRAFO DE LEI Nº 010/2005,  de 29
de junho de 2005.

“Autoriza o Chefe do Poder
Executivo de Silvânia/GO a
adquirir imóveis para
implantação de prédios
públicos e desenvolvimento de
projetos sociais, nos modelos
que especifica e da outras
providências”

A  Câmara Municipal de Silvânia, no
uso de suas competências e atribuições,
com fulcro no que dispõe o art. 37, IX,  da
Constituição Federal, a Lei Orgânica do
Município e, com aplicação por equidade, a
Lei Federal de nº 8.745, de 09.12.1993, tendo
em vista o superior e predominante interesse
da Administração Pública em relação à
prestação de serviços à comunidade,
APROVA e eu, Prefeito Municipal,
SANCIONO a seguinte lei.

Art. 1°. Fica o Chefe do Poder Executivo,
por força desta Lei, autorizado a adquirir imóveis
dentro das zonas urbanas, de expansão urbana
e rural do Município de Silvânia/GO, para a
implantação de prédios públicos e
desenvolvimento de projetos sociais.

Art. 2º. A autorização a que se refere o
Art. 1º desta lei, não dispensa a obediência
aos termos da Lei nº. 8.666, de 21.06.1993,
que regulamenta o Art. 37, inciso XXI, da
Constituição Federal e institui normas para
licitações e contratos da Administração
Pública.

Art. 3º. Consideram-se como imóveis
para implantação de prédios públicos aqueles
que, pela localização, dimensão e facilidade
de acesso sejam indispensáveis à expansão
e melhoria dos serviços públicos.

Art. 4º. Consideram-se como imóveis
para o desenvolvimento de projetos sociais
aqueles destinados à construção de creches,
escolas, hospitais, postos médicos,
gabinetes dentários, cinemas, teatros, centro
de convenções, quadras e campos para
praticas esportivas, feiras, mercados, bem
como para o desenvolvimento de projetos
habitacionais.

Art. 5º. As despesas decorrentes da
aplicação desta Lei serão contabilizadas no
orçamento vigente e nos próximos, segundo
as frações correspondentes a cada um, à
época de suas realizações ou mediante a
abertura de créditos especiais ou
suplementares, nos modelos da Lei Federal
nº 4.320, de 17.03.1964, que estatui normas
gerais de direito financeiro para elaboração e
controle de orçamentos e balanços da União,
dos Estados, dos Municípios e do Distrito
Federal.

Art. 7º. Esta Lei entrara em vigor na
data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.

Sala de sessões da Câmara Municipal
de Silvânia, aos 29 dias do mês de junho de
2005.

Alba Stefânia Silva Batista
Presidente

AUTÓGRAFO DE LEI Nº 011/2005,  de 29
de junho de 2005.

“Autoriza o Chefe do Poder
Executivo a adquirir veículos

AUTÓGRAFO DE LEI Nº 014/2005,  de 13
de julho de 2005.

“Autoriza o chefe do Poder
Executivo a celebrar convênio
com o Instituto Nacional de
Seguridade Social, visando a
instalação de agência para
assuntos previdenciários no
Município de Silvânia, nos
moldes que especifica e dá
outras providências”

A Câmara Municipal de Silvânia, no uso
de sua competência e atribuições, com fulcro
no que dispõe o artigo 30, inciso I, da
Constituição da República Federativa do
Brasil e a Lei Orgânica do Município, tendo
em vista o superior e predominante interesse
da Administração Pública em relação à
prestação de serviços de natureza social à
comunidade, APROVA, e eu, Prefeito
Municipal, SANCIONO a seguinte lei.

Art. 1º - Fica o chefe do Poder
Executivo, por força desta Lei, autorizado a
celebrar convênio com o INSS – Instituto
Nacional de Seguridade Social, visando a

AUTÓGRAFO DE LEI Nº 016/2005, de
23 de agosto de 2005.

“Caracteriza a Avenida Mário
Ferreira como local de lazer e
entretenimento popular nos
fins de semana, regulamenta
sua interdição e a produção de
sons musicais no local, nos
moldes que especifica e dá
outras providencias”.

Faço saber que a Câmara Municipal de
Silvânia, no uso de sua competência e
atribuições segundo dispõe a Constituição
Federal, a Lei Orgânica e o Código de
Posturas do Município, tendo em vista o
superior e predominante interesse da
Administração Publica no seu mister de
promover condições de segurança e conforto
para a diversão e entretenimento popular,
APROVOU e eu Prefeito Municipal de
Silvânia, SANCIONO a seguinte lei.

Art. 1º. Fica a Avenida Mário Ferreira,
de Silvânia, caracterizada como local de
lazer e entretenimento popular aos sábados,
domingos e feriados, devendo ter suas vias
interditadas desde a Rua Manoel Sanches
até a Praça do Rosário, com cavaletes ou
outros meios impeditivos do trânsito de
veículos.

Art 2º. À Prefeitura Municipal , através
da Secretaria Municipal de Cultura, Desporto
e Lazer , compete promover as interdições
daquele logradouro nos dias determinados,
podendo delegar poderes para que outrem o
faça com obediência aos seguintes critérios:

a) aos sábados, a interdição terá inicio
às 19:00 e término às 02:00 horas de
domingo;

b) aos domingos, a interdição terá início
às 17:00 e término às 24:00 horas;

c) nos feriados, a interdição terá início
às 17:00 e término às 22:00 horas se
seguindo de dia útil, ou às 24:00 horas se
seguindo de dia não útil;

d) ficam terminantemente proibidas,
quaisquer atividades que venham ofender o
sossego e a tranqüilidade dos populares a
partir dos horários pré-estabelecidos nas
alíneas anteriores.

Parágrafo único - Aos domingos, só
será permitida a venda de bebidas alcoólicas
e refrigerantes, se estes estiverem
acondicionados em copos e garrafas de
plástico ou em latas.

Art. 3º. Permitir-se-á que, em fins de
semana alternados, adentre e permaneçam
naquela via, nos horários previstos no artigo
anterior, apenas dois veículos regularmente
cadastrados no órgão próprio da Prefeitura
Municipal, para a produção de som
automotivo.

Art. 4º. Nos finais de semana restantes
e nos feriados, em que não será permitida a
produção de som automotivo, faculta-se aos

implantação, em parceria com municípios
vizinhos, de uma agência da instituição
previdenciária conveniada no perímetro
urbano de Silvânia/GO.

Art. 2º - A autorização a que se refere o
art. 1º desta lei estende-se aos dispêndios
financeiros necessários à implantação do
projeto, incluindo:

a) a cessão de uso, por comodato, de
instalação predial suficientemente capaz de
proporcionar conforto e segurança aos
funcionários e ao público em geral, com
adaptações especiais que facilitem acesso
de pessoas portadoras de deficiência física;

b) a aquisição de mobiliário conforme
as necessidades do empreendimento e sua
cessão de uso para a Instituição
Previdenciária conveniada, vinculando-os
à agência a ser instalada e inscrevendo-os
no cadastro patrimonial do cedente, ao qual
devem permanecerem vinculados;

c) a cessão de um servidor do quadro
de pessoal efetivo da Prefeitura Municipal,
sem ônus para a Instituição Previdenciária
conveniada;

d) o desembolso mensal para o
município de Silvânia/GO, no valor de R$
750,00 (setecentos e cinqüenta reais),
destinado à cobertura das despesas de
expediente e outros gastos relacionados ao
objetivo fim da agência previdenciária a ser
implantada.

Art. 3º Fica o chefe do Poder Executivo
de Silvânia/GO autorizado, também, a abrir,
manter e controlar conta bancária destinada
ao controle das cotas de participação sua e
dos municípios participantes do projeto.

Art. 4º As despesas decorrentes da
aplicação desta Lei serão contabilizadas no
orçamento vigente e nos próximos, segundo
as frações correspondentes a cada um, à
época de suas realizações ou mediante a
abertura de créditos especiais ou
suplementares nos moldes da Lei Federal nº
4.320, de 17.03.1964.

Art. 5º Esta Lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.

Sala de sessões da Câmara Municipal
de Silvânia, Goiás, em 12 de julho de 2005.

Alba Stefânia Silva Batista
Presidente

comerciantes estabelecidos no local,
produzirem som ambiente, em paralelo com
recursos visuais.

Art. 5º. Por um único final de semana
em cada mês, o som automotivo pode ser
substituído pela apresentação de musicais
ao vivo, vedando-se esta substituição nos
finais de semana reservados para a
produção de som ambiente.

Parágrafo Único - A vedação prevista
neste artigo estende-se aos feriados, salvo
autorização expressa e plenamente
justificada, expedida pelo órgão próprio da
Prefeitura Municipal.

Art. 6º. A produção de sons musicais
no logradouro interditado deve obedecer aos
seguintes limites de volume, medidos na
curva “B”, a 07 (sete) metros de distância
da fonte de produção:

a) o som ambiente não pode exceder a
50 db ( cinqüenta) decibéis;

b) o som automotivo ou de musicais ao
vivo não pode exceder a 70 dB (setenta
decibéis) até às 24 horas e 60 dB após este
horário.

Art. 7º. Aos comerciantes estabelecidos
no local é permitido ocupar ambas as pistas
de rolamento do logradouro interditado com
mesas e cadeiras, desde que obedeçam as
regras elementares de higiene, conforto
segurança e de bom atendimento aos seus
ocupantes.

Art. 8º. Cria-se uma Comissão para
acompanhamento do cumprimento da
presente lei, composta por:

I – dois (02) representantes dos
proprietários de Comércio da Avenida Mário
Ferreira;

II – dois (02) representantes do Poder
Legislativo;

III – um (01) representante do Executivo
através da Secretaria. Municipal de Desporto
e Lazer;

IV – um (01) representante do Executivo
no Departamento de Posturas do Município;

V – um (01) representante da Polícia
Militar;

VI – um (01) representante do Conselho
Tutelar da Infância e da Juventude;

VII – um (01) representante de donos de
veículos cadastrados no órgão municipal
competente;

VIII – um (01) representante da juventude.
Art. 9º. Compete à Polícia Militar, zelar

pela fiscalização dos limites de horários,
sendo que fica assegurado o direito a
qualquer cidadão de solicitar da mesma, a
aferição do limite sonoro, com auxílio de
equipamento próprio (decibelímetro) de
acordo como que estabelece o artigo 6º da
presente lei.

§ 1º - São órgãos municipais auxiliares
na fiscalização dos limites, horários e
posturas desta lei: Conselho Tutelar da
Infância e Juventude, Prefeitura Municipal
através das Secretarias de Cultura Desporto
e Lazer e de Obras (fiscal de posturas do
município) e Comissão criada no art. 8º.

§ 2º - Aos infratores caberão as penas
previstas no Art. 229 do Código de Trânsito
Brasileiro.

Art. 10º. É vedado o fechamento da
Avenida no domingo que coincidir com o
plantão farmacêutico da unidade ali situada,
tendo um vista o cronograma do acordo
firmado entre as drogarias da cidade.

Art. 11º. Esta Lei entrará em vigor na
data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.

Sala de sessões da Câmara Municipal
de Silvânia, Goiás, em 23 de agosto de
2005.

Alba Stefânia Silva Batista
Presidente

que incorpora ao Patrimônio
do Município de Silvânia, na
forma que especifica e da
outras providências”

A  Câmara Municipal de Silvânia, no
uso da competência e das atribuições que
lhe conferem as constituições da Republica
e do Estado de Goiás, bem assim a Lei
Orgânica Municipal, tendo em vista o superior
e predominante interesse da Administração
Publica, APROVA e eu, Prefeito Municipal,
SANCIONO a seguinte lei:

Art. 1º - Por força dessa lei, fica o Prefeito
Municipal de Silvânia autorizado a adquirir
(11) onze veículos novos - zero KM, de
carroceria fechada e capacidade para cinco
pessoas, com marca, potência e cor
padronizados, pelo preço individual não
superior a R$ 40.000,00 (quarenta mil Reais),
podendo financiá-los em até (30) trinta meses,
atendidas as normas contidas nos artigos 14
e 15 da Lei nº 8.666/93 e art. 167, VII, da
Constituição Federal,  art. 5º, VI, ‘b’, da
Resolução nº 43/2001, do Senado Federal e
art. 15 da Lei Complementar nº 101/2000.

Art. 2º - A presente autorização não
dispensa o procedimento de  licitação exigida
pela Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993,
que regulamenta o art. 37, inciso XXI, da
Constituição Federal e institui normas para
licitações e contratos da Administração
Pública, devendo a operação atender os
limites definidos no art. 33, da Lei
Complementar nº 101/2000.

Art. 3º - A autorização para o
parcelamento visa acomodar a despesa a
ser realizada à dotação orçamentária própria
existente, devendo a validação orçamentária
de investimentos plurianuais submeter-se à
previsão contida no PPA, na forma do art. 5º,
§ 5º, da Lei Complementar nº 101/2000 e §
1º, do art. 167, da Constituição Federal.

Art. 4º. Esta Lei entrara em vigor na
data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.

Sala de sessões da Câmara Municipal
de Silvânia, aos 29 dias do mês de junho de
2005.

Alba Stefânia Silva Batista
Presidente

AUTÓGRAFO DE LEI Nº 015/2005,  de
23 de agosto de 2005.

“Altera dispositivo da Lei
Municipal nº 1.409/2005, de 18
de maio de 2005, nos moldes
que especifica e da outras
providências.”

A Câmara Municipal de Silvânia, no uso
de sua competência e atribuições, tendo em
vista o superior e predominante interesse da
Administração Pública em criar melhores
condições aos seus contribuintes, para o
pagamento de tributos, APROVA e eu,
Prefeito Municipal, SANCIONO a seguinte
lei.

Art. 1º - Por força desta lei, o § 2 do
artigo 1° da Lei Municipal nº 1.409/2005, de
18 de maio de 2005, passa a vigorar com a
seguinte redação:

“O sujeito passivo da obrigação
tributária, para usufruir dos benefícios de
redução da multa de caráter moratório e dos
juros de mora, deve efetuar o pagamento de
tributo devido dentro do prazo de 150 (cento

e cinqüenta) dias, contados a partir de 18 de
maio de 2005”

Art. 2º - Esta Lei entrará em vigor na
data de sua publicação, revogadas quaisquer
disposições em contrário..

Sala de sessões da Câmara Municipal
de Silvânia, Goiás, em 23 de agosto de
2005.

Alba Stefânia Silva Batista
Presidente
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Acompanhe o trabalho da Câmara. A Voz apresenta os principais projetos aprovados pelos vereadores até o mês de agosto.
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Exame preventivo do Câncer de Colo de
Útero: o grande aliado da saúde da mulher

Nos dias de hoje vivemos
uma realidade inquestionável: o
câncer de colo de útero pode
ser 100% curável quando diag-
nosticado em seu início. No
entanto um fato instigante e que
ainda não se consegue respon-
der é: por que o Brasil ainda tem
uma das mais altas taxas de
mortalidade por esse tipo de
câncer? Já que a mortalidade
por este tipo de câncer e evitá-
vel, por que tantas mulheres
continuam a morrer de câncer
de colo do útero?

A estas e outras perguntas é
que a Vigilância Epidemiológica
busca constantes respostas, e
nesta busca, sem dúvida algu-
ma, o principal aliado para evi-
tar a mortalidade pelo câncer de
colo de útero tem sido o exame
preventivo, cientificamente co-
nhecido por colpocitologia
onco parasitária.

Este exame de nome cientí-
fico complicado, mas tão co-
nhecido pela população femini-
na é realizado gratuitamente em
todas as Unidades de Saúde de
Silvânia, e somente no primei-
ro semestre deste ano foram
realizados no município quase
900 exames preventivos.

Mas a dúvida ainda paira no
ar: por que com um número
grande de exames realizados,
com a disponibilidade gratuita
deste exame em rede pública de
saúde, ainda morrem mulheres
deste tipo de câncer? Uma das
respostas possíveis para essa
questão é que talvez exista uma
lacuna entre os avanços técni-
cos e o acesso da população a
eles.

E esta lacuna pode até mes-
mo vir da mais pura falta de in-
formações. Para isso a Coor-
denação de Vigilância
Epidemiológica elaborou este
pequeno informativo para que
nenhuma mulher silvaniense fi-
que sem acesso ao exame pre-
ventivo, e vamos fazer isso
através de um jogo de pergun-
tas e respostas:

O que é o exame preventi-
vo?

É o exame realizado por um
profissional qualificado que visa
colher as células do colo do úte-
ro para que as mesmas sejam
examinadas em laboratório.

Por que se examinam as cé-
lulas do colo do útero?

Por que o câncer é uma do-
ença originária da alteração ce-
lular. Ou seja, quando há alte-
rações celulares pode haver ris-
co de câncer.

Somente são analisadas as
células do colo do útero?

Não, também se analisa as
secreções para que se possa de-
tectar a presença de bactérias,
fungos ou vírus.

Então o exame serve para
duas coisas?

Exatamente. O exame pode
detectar alterações celulares e
infecções que possam prejudi-
car a saúde da mulher, especi-
almente a reprodutiva e sexual.

Quem colhe o exame?
Um profissional de nível su-

perior (enfermeiro ou médico),
devidamente qualificado para a
coleta.

Onde o exame é realizado?
Em todas as 07 unidades de

saúde da família do município

além do Hospital Nosso Senhor
do Bonfim. Mas para isso, você
deve procurar a unidade,
agendar o exame e seguir as
orientações: não estar menstru-
ada no dia da coleta, ficar sem
relações sexuais por dois dias
antes do exame, não usar po-
mada nem ducha vaginal e le-
var documento de identidade no
dia do exame.

Qualquer mulher pode fazer
o exame?

Qualquer mulher que já te-
nha iniciado a vida sexual.

De quanto em quanto tem-
po se faz o exame?

Em geral, o exame é feito
anualmente, mas de acordo
com o critério do médico que
avalia o resultado do exame, ele
pode ser repetido até de 6 em 6
meses.

Esta coluna não é suficiente
para esclarecer todas as dúvi-
das que possam surgir em re-
lação ao exame preventivo. No
entanto vale ressaltar que ele é
GRATUITO, e realizado em to-
das as unidades de saúde pú-
blica do município.

Nenhuma mulher que já te-
nha iniciado a vida deve deixar
de fazer este exame. Procure a
unidade de saúde mais próxi-
ma de sua casa e lá você rece-
berá todas as orientações neces-
sárias à realização deste exame.

Lembre-se você que é
mulher: quem se ama, se
cuida!

Dr. Adriano Bortolini
Enfermeiro Coordenador do

Núcleo de Vigilância
Epidemiólogica

Após sete meses sem
receber salários, os médicos
responsáveis pelo atendi-
mento no Ambulatório 24
Horas do Hospital  Nosso
Senhor do Bonfim decidiram
suspender o atendimento a
partir do dia 4 de julho. De
acordo com o diretor do
Hospital, Nilson de Freitas
Lima, a justificativa pelo
atraso nos repasses era de que
o convênio entre o Hospital, a
Prefeitura e o Governo do
Estado, terminado em
setembro de 2004, não havia
sido renovado. Curiosamente,
porém, isso não impediu que
os repasses referentes aos
meses de outubro a dezembro
de 2004 fossem feitos. Além
disso, alegaram a falta de
prestação de contas do ano
passado, mas isso não foi
feito porque os balancetes do
período só foram repassados

Crise no Ambulatório 24 horas
à diretoria do Hospital em
primeiro de agosto.

De qualquer maneira, o
convênio já foi renovado e o
Governo já efetuou o repasse
de seis dos sete meses em
atraso. O atendimento,
porém, ainda não voltou ao
normal porque os médicos não
querem vincular seus
contratos com o ambulatório
– preferem assinar com a
prefeitura, para que ela fique
encarregada de pagar seus
vencimentos. O prefeito João
Caixeta entende a posição dos
médicos e está estudando,
junto a sua equipe, a melhor
maneira de formalizar o novo
convênio.

A paralisação do
atendimento no Ambulatório
não afetou o funcionamento
da Fundação Hospitalar, de
acordo com declaração do
diretor Nilson.

No dia 20 de agosto, a
Secretaria Municipal de Saúde
realizou o Dia D da 2ª etapa da
campanha de vacinação contra
paralisia infantil. Cerca de 60
profissionais distribuídos em
oito postos de vacinação
trabalharam das 08 às 17 horas
neste dia tão importante para a
saúde pública. Vale lembrar que
a campanha que se iniciou na
zona rural no dia 15 de agosto
e se estende até o dia 26 já

vacinou 1400 crianças, e deve
vacinar cerca de 1650 ao seu
final.

Vale lembrar que a vacina
contra poliomielite é o único
meio de evitar esta terrível
doença que é a paralisia infantil.

Caso os pais ou responsá-
veis ainda não tenham levado
seus filhos menores de cinco
anos para vacinar, devem pro-
curar qualquer Unidade de Saú-
de levando o cartão de vacina.

Campanha de Vacinação antipólio

Cia. de Teatro Tia Ágape animando os postos de vacinação.
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Palas, 20 anos - Vale a pena relembrar?

Era o dia 14 de junho de
1985, uma sexta-feira, quando,
logo depois das 21 horas, era
declarado aberto, pelo diretor
do Colégio Estadual de
Silvânia, Affonso Luciano, o
Palas, Ano I. Aos que têm hoje
menos de 30 anos essas pala-
vras podem soar um tanto es-
tranhas. Palas? Palas! Progra-
ma de Apoio à Literatura e às
Artes em Silvânia, sigla que se
tomou emprestado do nome da
deusa Palas-Atena, que na mi-
tologia grega
era a deusa
da sabedoria
e das artes.

E lá se
vão vinte
anos!

Falar hoje
do Palas é
algo muito di-
fícil, mesmo
para quem o
viveu ao lon-
go de toda a
sua curta
existência de
seis anos.
Mas, curiosa-

mente, tal-
vez seja
mais fácil
compreendê-
lo hoje, do
que o era
há quinze,
vinte anos.

Silvânia
vivia da
“glória” de
ter sido
“ A t e n a s
de Goiás”.

Mas o que havia de “glorioso”
na cidade desde meados da dé-
cada de setenta eram apenas
lembranças. O Palas mexeu
com isso, balançou as estrutu-
ras da sociedade silva-niense,
que há muito não via nada de
novo no front da rotina
massacrante do dia a dia.

Hoje, olhando para trás, é
possível divisar dois Palas dis-
tintos. Houve um Palas vitrine,
que apareceu aos olhos da so-
ciedade como algo novo e
transformador. Méritos para
ele. Mas houve um Palas mai-

or, que vibrou na convivência
de um grupo de cerca de qua-
renta pessoas que, ao longo dos
seus seis anos de existência,
vestiu a camisa do movimento.

O Palas era um evento anu-
al, que se constituía de três dias
de eventos artísticos envolven-
do artistas locais e de outras
cidades. No restante do ano,
havia um ou outro evento me-
nor – Varal de Poesias, Recital
Lírico, coisas assim. Isso mo-
vimentava a cidade. Mais: mo-
vimentava as mentes, e as
mentalidades.

Mas havia um Palas maior
– o Palas-grupo, e hoje a sau-
dade que vibra é sobretudo dis-
so – da convivência, da parti-

lha, dos conflitos, dos sorrisos,
das indecisões, dos sonhos em
comum. Não éramos intelectu-
ais, nem artistas, nem revolu-
cionários, nem rebeldes, nem
ativistas culturais. Éramos jo-
vens, amigos, bairristas, sonha-
dores, loucos. Por isso esse
Palas foi tão grande – pra nós,
em nós.

Somos dis-
traídos, e o ani-
versário do Pa-
las passou em
branco. Talvez
este texto tenha
endereço certo e
só possa ser
compreendido
por alguns pou-
cos corações.
Mas ele – este
texto – tem duas
razões de ser.
Primeiramente,
dizer à Silvânia
de hoje que ela
já foi melhor,

Foto histórica: os primeiros membros do Palas no local onde tudo
começou, o palco construído no Colégio Moisés Santana

Loucura: A construção de uma pirâmide no segundo
ano do evento, em 1986 foi experiência inesquecível

Lançamento de livro da silvaniense Hilda
Magalhães, organizado pelo Palas, com a
presentça de Coelho Vaz, Pe. Lobo e José
Mendonça Teles

O Palas foi um espaço para artistas
silvanienses mostrarem seu talento. No alto,
um conjunto acompanha Amélia Gonçalves
dos Santos em apresenção no evento anual
do Palas.

O Palas
trouxe a
Silvânia as
mais
diferentes
apresentações,
inclusive no
estilo mais
clássico,
como o balé.

mais ousada,
mais dinâmica.

D e p o i s ,
provocar os que

viveram o Palas:  vale a
pena relembrá-lo? Vale a
pena celebrar os seus 20
anos? O espaço aqui estará
aberto a quem queira se
manifestar quanto a isso.
Quanto à Silvânia de hoje:
acorda!
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GINÁSIO ANCHIETA

COLABORA COM O

APRENDIZADO
O Ginásio Anchieta,
impulsionado pelo carisma
Salesiano, ajuda o Apren-
dizado Marista, através de
doações de animais que
servirão de matrizes para
reprodução do gado bovino e
suíno, bem como cedendo
máquinas, preparando o
terreno para o plantio de
gêneros alimentícios para as
crianças.

ATIVIDADES

NOVAS
O início do
semestre do
Aprendizado
Marista está,
mais uma vez,
i n o v a n d o .
Além das
oficinas já
existentes de
coral, fan-
farra, bola em
movimento,
brincando com
sucata, oratória, chá com
leitura, informática e dança
educativa, estão sendo
implantadas mais outras
oficinas, quais sejam: catira,
forró e axé, teatro e aulas de
equitação. Confira no nosso
site: www.aprendizado
marista.com.br.

ELEIÇÃO DO CONSELHO

AMBIENTAL
No mês de agosto foi realizada
uma assembléia da escola, em
que foram eleitos o conselho

escolar e o conselho
ambiental. Com esta ação, o
Aprendizado dá o primeiro
passo para a implantação do
seu ambicioso projeto: tornar-
se uma escola ambiental.

ALUNOS DA EJA
CONCLUEM ENSINO

MÉDIO
Por causa da greve de
professores em junho, a
programação deles teve de ser
alterada e os concluintes do
Ensino Médio da EJA –
Educação de Jovens e Adultos
– do Colégio Estadual Moisés

Santana acabaram desistindo
de organizar uma festa de
formatura. Com o fim da
paralisação, eles tiveram mais
22 dias de aulas para poderem
finalmente concluir o terceiro
ano.
A direção do Colégio, porém,
não quis deixar a ocasião
passar em branco e organizou,
em conjunto com os
professores das duas turmas
de formandos, uma bela festa
surpresa para os alunos. Eles
foram convocados para uma
reunião na escola no dia 23e

quando lá chegaram tiveram
uma grata surpresa. Os
professores fizeram apres-
entações e homenagearam os
formandos com emocio-nantes
mensagens. Depois, foi
servido delicioso jantar a todos
os presentes.
A EJA é uma modalidade de
educação que atende
principalmente aqueles que
não puderam prosseguir nos
estudos na idade certa. Por
isso, entre os pouco mais de
cinqüenta formandos há gente
que ficou muito tempo fora da
escola e que, apesar disso, teve
pique e gás para enfrentar a
batalha do dia a dia nos bancos
escolares. É o caso, por
exemplo, de dona Helena
Pinheiro de Almeida e de dona
Argemira Maria Fernandes (as
duas primeiras à partir da

esquerda na foto). A primeira
aos 63 e a outra aos 67 anos
são as mais velhas da turma
que concluiu o
ensino médio.
Exemplo de
vitalidade, elas
não estão
dispostas a parar.

MEGA 2005
O Ginásio
Anchieta realizou
no período de 23
a 27 de agosto
mais edição do
Mega -
Maratona Esportiva do Ginásio
Anchieta. A  abertura  teve
por tema os deuses gregos e
foi um momento de muita cor
e movimentação, em que os
adolescentes representaram

os deuses
gregos, sua
função na
natureza, o
culto para a
invocação e
incialização
dos jogos,
f inal izando
com a queima
da tocha
olímpica e a
apresentação
dos atletas. O

Concluintes do ensino médio, EJA, no Moisés Santana.

pátio interno da escola lotou
com a presença de jovens,
educadores e familiares dos
estudantes. Mais uma vez o
Ginásio Anchieta cumpre o seu
papel de escola preocupada
com a educação dos
adolescentes e jovens,
favorecendo uma formação
integral.

VIVA E REVIVA
A Escola Municipal José
Eduardo Mendonça, do
Povoado do Cruzeiro, continua
trabalhando bem o projeto
Viva e Reviva Silvânia. No dia
11 aconteceu mais uma etapa

do projeto, que se chama
Nossa Terra, Nossa História.
Foi promovido um passeio ao
Sítio dos Ipês, em homenagem
aos pais. Aliás, um dos
objetivos do projeto é uma
maior interatividade dos pais
dos alunos com nossa fauna e
flora.
Já no dia 12, aconteceu a
comemoração do Dia do
Estudante. Os funcionários
apresentaram um teatro – A
escolinha dos bagulhos – que
despertou muitas risadas nos
alunos. Depois, aconteceu
uma animada gincana e a
festa foi encerrada com um
delicioso almoço servido para
todos.

Comunidade escolar em visita ao Sítio dos Ipês.

Abertura da Marotana Esportiva do Anchieta.
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Mantenedora da Católica de
Brasília instala-se em Silvânia

Um verdadeiro presente
para Silvânia – é assim que
pode ser definida a
transferência para a cidade da
sede da UBEC – União
Brasiliense de Educação e
Cultura, nada menos do que a
entidade mantenedora da
Universidade Católica de
Brasília, formada pela união de
maristas, salesianos e
salesianas,  estigmatinos e
lasalistas.

Aconteceram três
reuniões do prefeito João
Caixeta e da Primeira Dama
Célia Regina com os
diretores da UBEC – Pe.
Duíle de Assis Castro,
salesiano (Diretor
tesoureiro), Irmão Gentil
Paganotto, marista (Diretor

Vice-Presidente) e a
secretária executiva Edilucy
Costa Teixeira. Além deles,
participaram dessas reuniões
a secretária de Assistência
Social Andrea Caixeta Diniz,
o diretor da Rádio Rio
Vermelho Célio Silva, o
presidente da Central de
Associações Luciano Silva e
a assessora de comunicação
da prefeitura Maria Vianna.

Nesses encontros, os
diretores da entidade
comunicaram sua intenção de
se instalarem no município e,
ao mesmo tempo consultaram
o prefeito e sua equipe sobre
que tipo de serviço eles
poderiam prestar aqui. Dentre
as várias carências do
município, foi apresentada

como prioritária a criação de
um serviço que atenda aos
jovens na faixa etária acima
dos 14 anos, especialmente os
do meio rural. Com base
nessas discussões, a entidade
está propondo a instalação em
Silvânia de uma escola que
funcione de acordo com a
chamada Pedagogia da
Alternância, semelhante à que
funciona na vizinha cidade de
Orizona.

Na quarta-feira 31
acontece uma reunião entre
representantes da comuni-
dade e os dirigentes da
UBEC, ocasião em que estes
apresentaram sua proposta de
atuação em Silvânia. De fato,
um grande presente para
todos nós.

Túmulo de Americano
será restaurado

Ele foi  sem dúvida o
silvaniense mais ilustre.
Apesar  de  te r  morr ido
jovem, Antônio Americano
do Bras i l  fo i ,  no  cur to
espaço dos seus 39 anos,
Deputado  Federa l ,
secretário de estado, poeta,
h is tor iador,  fo lc lor i s ta ,
médico... Fundou, com seu
tio Henrique Silva, a revista
Informação Goiana, editada
no  Rio  de  Jane i ro  para
divulgar na capital federal
no t íc ias  de  Goiás .
Assassinado em Luziânia
no dia 20 de abril de 1932,
teve seu corpo trasladado
para Silvânia.

Seu túmulo, no cemitério
municipal de Silvânia, está
bastante danificado, o que
levou  a  Secre ta r ia  de

Cul tura  a  buscar  uma
parceria com a Sociedade
Bonfinense de Cultura e a
Câmara  Munic ipa l  de
Si lvânia ,  seguindo uma
sugestão do presidente da
Academia  Goiana  de
Let ras ,  Gera ldo  Coelho
Vaz.

A propos ta  é  de
construir um mausoléu para
abrigar os restos mortais de
Americano,  res taurando
seu túmulo.  Essa é uma
ação  impor tan te
considerando-se a tradição
histórica de Silvânia e a
importância da figura de
Amer icano  no  cenár io
goiano. As idéia está sendo
discutida entre os parceiros,
buscando os  melhores
meios de viabiliza-la.
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Bate-papo com o psicólogoBate-papo com o psicólogoBate-papo com o psicólogoBate-papo com o psicólogoBate-papo com o psicólogo

Cuidando de si mesmo ou
educar a si mesmo? Como

poderemos chamar?!

Dicas para
Viver Bem

A partir de hoje a nossa
conversa muda de foco.
Estaremos conversando
durante alguns meses ques-
tões relativas à auto-estima,
em outras palavras, a cui-
dar de si mesmo(a).
Estes temas não se
afastam do nosso
papo inicial. Talvez
pudéssemos chamar
estes artigos de:
“como educar a si
mesmo (a)”.   O que
é que você acha?

Educar a acreditar
em nós mesmos, a
entender os nossos li-
mites, a superar os
medos, a viver a vida
com aquilo que ela nos
dá. Construímos nos-
sa felicidade a partir
de nós mesmos e não da
mendicância do afeto do
outro, enfim, conquistamos
nossos sonhos a partir de
um novo referencial interno.

Toda nossa conversa,
dos próximos meses se ba-
seia em um único olhar: nas-
cemos, queren-do ou não,

Alexandre Lôbo
colunista d'A Voz

Alexandre Lôbo é Diretor do
Aprendizado Marista Padre
Lancísio, psicólogo escolar,
pedagogo e psicopedagogo,
com mestrado em psicologia
social rural.

“Construímos nossa
felicidade a partir
de nós mesmos e

não da mendicân-
cia do afeto do ou-

tro, enfim, conquis-
tamos nossos sonhos
a partir de um novo

referencial inter-
no.”

Maria Vianna

Não se queixe. Mesmo se as coisas estiverem difíceis
procure não se queixar. Quando nos queixamos

atraímos e fixamos em nossa mente e em nossa vida tudo
aquilo que lamentamos. Quem só vê o lado negativo não
chega a perceber que existe o positivo, o bom, o agradável.
Quanto mais se fala no ruim pior fica porque a energia que
sai de nós atrai energia semelhante. Nada melhora. Se, ao
contrário, dizemos que tudo está bem, que estamos bem de
saúde, que tudo vai melhorar, atraímos energias positivas e
a tendência será uma vida mais tranqüila e muito mais
próspera.

* * *

Seja sereno. A serenidade é a qualidade das pessoas
equilibradas e bem resolvidas. Nossa mente só

desenvolve suas grandes qualidades quando está serena,
quando está em paz. É fácil ser sereno nos momentos
tranqüilos mas é mais importante manter a serenidade nos
momentos de dificuldade. Grandes problemas só encontram
boas soluções quando a mente está serena. Para ser sempre
sereno é preciso exercitar esse estado de espírito. É
necessário ter consciência de que não devemos nos exaltar,
perder o controle, desesperar e nos esforçarmos para manter
o equilíbrio em todas as ocasiões.

* * *

Não tenha pressa. A pressa é sempre causa de erros,
quedas e prejuízos. Ela é inimiga da perfeição. Tudo

que é feito com muita pressa sai mal feito e incorreto. Mesmo
que o ambiente a sua volta esteja agitado procure fazer suas
obrigações com atenção e capricho. De nada adianta acabar
uma tarefa se ela está mal feita. No mínimo você terá que
refazê-la. Tenha certeza de que tudo que você faz está
correto e bem acabado. O apressado não raciocina direito,
não faz cálculos exatos e não registra na memória o
aprendizado do dia a dia. Não aprende e não se aperfeiçoa.
Não tenha pressa. Seja caprichoso.

* * *
Viva bem. Viva com alegria.

Maria Vianna é Assessora de Comunicação da Prefeitura de
Silvânia, psicóloga e apresentadora do quadro Dicas para Viver
Bem, da Rádio Rio Vermelho de Silvânia.

temos uma vida com seus de-
safios e seu cotidiano, suas
possibilidades ou frustra-
ções, e, no meio de tudo isto,
precisamos nos sentir bem,
feliz, para que o nosso dia-
a-dia não se torne duro de-
mais.

Muitas vezes precisamos

de tão pouco para superar
alguns “grilos” de nossas ca-
beças. Uma resposta, uma
reflexão, uma nova perspec-
tiva, nos fazem caminhar com
mais ânimo, com mais moti-
vação, com mais vida...

Mais do que nunca sua
opinião, seu questio-namento

se torna fundamental. Faça
deste artigo um momento
seu, de autoconhecimento.
Participe da coluna, per-
gunte, insira seus
questionamentos. Estarei
aberto a dúvidas, esclareci-
mentos... Sua opinião é mui-
to importante. Não se sinta

envergonhado(a),
você pode participar
mesmo sem colocar
seu nome. O impor-
tante é que você faça
deste jornal, A VOZ,
desta coluna, um veí-
culo de crescimento.

Assim estamos à
espera de sua partici-
pação: Escreva, tele-
fone, nos procure: e-
mail: alobo@ubee-
marista.com.br;  tele-
fone (62) 3332 1320,
ou deixe sua corres-
pondência na redação

do jornal A VOZ ou na Rá-
dio Rio Vermelho.
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Esporte e filosofia

avozesporte@yahoo.com.br

Silvânia conta agora com
nova opção de modalidade
esportiva. Acontecem no
CESSI, às terças e sextas, às
20h, aulas de Karatê, estilo
Shotokan. Arte milenar, que
mescla filosofia e defesa
pessoal, com certeza é mais
uma opção para quem deseje se
movimentar.

As aulas estão sendo
ministradas pelo professor
Wallisson Delano, que é faixa
preta, segundo dan e atualmente
é o 1º do ranking da Federação
Goiana de Karatê, tendo sido
bicampeão brasileiro de karatê
semi-contato.

O professor ressalta que
sempre trabalha em seus alunos
a disciplina e educação, além da
valorização da família, exemplo
disso, é que hoje entre seus mais
de trinta alunos há vários casais

que fazem as aulas juntos, além
de crianças a partir de quatro
anos de idade.

Dentre estes, cerca de dez
alunos irão disputar um
campeonato em Formosa-GO, no
próximo dia 10 de setembro. Para
Wallisson, esta competição servirá
de treinamento para o mundial que
ele disputará no próximo ano em
Tóquio, no mês de abril.

Com certeza é uma ótima
opção, por ser uma atividade
física que auxilia na formação
do caráter, como regem seus
mandamentos:

*Esforçar-se para a
formação do caráter;

*Fidelidade para com o
verdadeiro caminho da razão;

*Criar o intuito de esforço;

*Respeitar acima de tudo, e

*Conter o espírito de
agressão.

Silvânia faz bonito nos Jogos
Intercolegiais

Campeonato Silvaniense

Aconteceu no Instituto
Auxiliadora, dias 26 e 27 de
agosto, a fase intermunicipal
dos jogos intercolegiais. Essa
fase habilita os vencedores a
participarem da regional que
será realizada em Luziânia,
no final do mês de setembro.
Além de Silvânia, estiveram
presentes ao evento,
Gameleira, Leopoldo de
Bulhões, Orizona, São Miguel
do Passa Quatro e Vianópolis.

Nossos atletas fizeram
jus a vantagem de jogar diante
da própria torcida, e com isso
garantiram para Silvânia a
maioria das vagas para a
próxima etapa das
competições, com especial
destaque para os esportes
coletivos.

No atletismo destaque
especial para James, Dione,
Luciano e Higor, todos do
Instituto Auxiliadora, que na
prova de revezamento 4X75,
obtiveram o tempo de 48
segundos. Tal marca

impressiona pelo fato de no
ano passado, na final da etapa
estadual os vencedores terem
obtido a marca de 53
segundos. Isso aumenta a
expectativa de todos por uma
boa participação de nossos
representantes.

Outro time que está
bem entrosado, é o de vôlei
masculino juvenil do Instituto
Auxiliadora, que não tomou
conhecimento dos

Equipes participantes dos Intercolegiais durante a abertura.

adversários e já pensa
também na etapa de Luziânia,
onde com certeza encontrará
adversários a altura.

Além do Instituto, os
Colégios José Paschoal, Dom
Emanuel e Moisés Santana,
também terão representantes
em Luziânia, porém agora
todos os participantes devem
acima de tudo estar imbuídos
da idéia de representarão
Silvânia. A todos, boa sorte.

KARATÊ

O Beira-Rio fez bonito e sagrou-se campeão
da segunda divisão nas duas categorias,
aspirantes e titulares. Já o Bangu, com apenas
quatro derrotas durante todo o campeonato,

sagrou-se campeão da primeira divisão na
categoria aspirantes. Como havíamos
prometido publicamos nesta edição foto do
Beira-Rio (titulares) e do Bangu (acima).

Cruzeiro em Silvânia
A AABB de Silvânia,

através da Fenabb
(Federação Nacional das
AABB´s),   e o Cruzeiro
Esporte Clube firmaram
convênio para que seja
instalada em Silvânia a
Escolinha daquela
agremiação.

Além de propiciar mais
uma opção de prática
desportiva para os jovens
silvanienses, tal parceria
permite que a qualquer
momento sejam indicados
alunos para fazerem testes
no clube mineiro. Inclusive

está programada para o
próximo mês a ida de três
garotos a Belo Horizonte,
onde participarão de testes
na Toca da Raposa, centro
de treinamentos da equipe
mineira.

As aulas ficam a cargo do
professor Fenelon e do Zé
Paulo, e acontecem de
segunda a quinta, havendo
turmas tanto no período
matutino quanto vespertino.
Maiores informações podem
ser obtidas pelo telefone
3332-1397, ou na secretária
do clube.

Mauri, Washington, Carlinhos, Burrotchaga,
Russinho, Amélio, Júnior, Wagner, Wilmar,
Alessandro, Gilberto, Lindomar, Leitinho, Rui,
Cleber, Fernado, Vilmar e Romildo.

Tiziu, Eduardo, Silésio, Xuxa, Carlos, Leandro,
Ricardinho, Bode, Coró, Welliks, Cássio,
Ednaldo, Fábio Júnior, Antônio, Agmar, Roni e
Lindomar.
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@Correio Eletrônico

PROERD
Aconteceu no auditório da

Câmara Municipal no último
dia 27 a entrega de prêmios
aos alunos que tiveram as
melhores redações no Proerd,
programa educacional de
combate às drogas e à
violência. Comandado pelo
Cabo Lourivan, ao final do
curso os alunos fazem uma
redação em que relatam o
que aprenderam no Proerd.
Por causa da greve nas
escolas estaduais em junho,
alguns alunos ficaram sem
receber seus prêmios, que
foram entregues na sexta-
feira. Os prêmios são kits
escolares e brindes
oferecidos por autoridades e
comércio local.

ENCONTRO
Acontece nos próximos dias 2
e 3, em Goiânia, no auditório

da Faculdade de Educação da
UFG, o III Encontro Estadual
dos Conselhos Municpais de
Educação, promovido pela
UNCME-GO, Uião Nacional
dos Conselhos Municipais de
Educação, seção Goiás, e pela
Undime – União Nacional dos
Dirigentes Municipais de
Educação. O encontro tem por
objetivo dar subsídios para o
fortalecimento dos conselhos
municipais de educação. De
Silvânia participarão a
Secretária de Educação, Kátia
Brenner, a presidente do
Conselho Municipal de
Educação de Silvânia, Irene
Aparecida Gomes, mais a
conselheira Jeovanilda
Moreira de Carvalho.

AGENDA GOIÁS
Aconteceu em Catalão no dia
3 de agosto o Fórum da região
Sudeste dentro do Projeto

Agenda Goiás, do jornal O
Popular. O projeto dividiu o
estado em 10 Regiões de
Planejamento e Gestão e em
cada uma delas acontecerá um
fórum. Em seguida, serão
publicados 10 fascículos em
que estarão explicitados os
projetos para o
desenvolvimento de Goiás
pelos próximos 10 anos. Em
Catalão reuniram-se 22
municípios da região da
Estrada de Ferro. De Silvânia,
participaram o prefeito João
Caixeta e o seu secretariado.

RENDA CIDADÃ
Foram pagos entre os dias 15
e 19, em Silvânia, os benefícios
do programa Renda Cidadã,
do governo do estado. Esse
programa beneficia famílias
cuja renda esteja abaixo do
mínimo necessário, é
fiscalizado pelo Conselho de
Cidadania e o recurso fica
disponível para os beneficiados
por apenas cinco dias úteis.

RECADASTRAMENTO
Esgotou-se no dia 19 de agosto
o prazo para os proprietários
de terrenos no bairro Maria de
Lourdes fazerem o seu
recadastramento no
Departamento de Obras e
Posturas do Município. Os que
não se recadastraram correm
o risco de perderem a posse
de seus imóveis. O objetivo do
recadastramento é criar um
arquivo com os dados dos
atuais proprietários de terrenos
no setor e para verificar se
ainda existem lotes vagos para

serem repassados a famílias
necessitadas.

DE VOLTA
O Coral Municipal de Silvânia,
sob o comando do maestro
Vilmar Otaviano, está de volta
à ativa. A sua reestréia foi no
Encontro Nacional das Damas
Salesianas, no Ginásio
Anchieta, no dia 31 de julho,
mas novas apresentações
estão sendo agendadas. Os
ensaios têm acontecido
semanalmente às segundas-
feiras, na Câmara Municipal.

EDUCAÇÃO
Esteve visitando Silvânia no dia
30 de agosto a Secretária de
Educação do Estado, Eliana
França. Ela se reuniu com
diretores das escolas na
AABB, pela manhã.

CONFERÊNCIA
Acontece no próximo dia 7 de
setembro, no Ginásio
Anchieta, a Conferência
Municipal de Assistência
Social. O objetivo do evento é
consolidar um Plano de Metas
para a Implementação da
Política Nacional de
Assistência Social para os
próximos 10 anos no município.
A Secretaria Municipal de
Assistência Social e o
Conselho Municipal de
Assistência Social serão os
responsáveis pela operacio-
nalização da Conferência.

EDUCAÇÃO AMBIENTAL
A empresa Walm Ambiental

concluiu o curso de
educação ambiental iniciado
no primeiro semestre.
Foram 4 encontros, os dois
últimos realizados nos dias
19 e 22/08, sendo que no dia
22 os part icipantes,  25
pessoas,  fizeram uma visita
ao canteiro de obras da
usina de Corumbá IV.

ESTÚDIO
O Programa Roda Pião,
produzido por uma equipe de
professores das redes
municipal e estadual de
ensino, recebeu um
importante incentivo para o
seu trabalho. A
Superintendência de
Educação a Distância, Sued,
da Secretaria Estadual de
Educação, adquiriu para o
projeto um estúdio de
gravação, que será montado
no Nured, Núcleo Regional
de Educação a Distância. O
estúdio será usado na
produção do programa, que
é veiculado todas as terças-
feiras pela Rádio Rio
Vermelho.

VACINAÇÃO
A Secretaria Municipal de
Saúde realiza no dia 24 de
se tembro campanha de
vacinação anti-rábica. A
vacinação acontecerá em
vários pontos da cidade, no
período das 8 às 17 horas.
A ra iva  é  uma doença
mortal, e peveni-la é atitude
de car inho para  com o
animal e principalmente de
bom senso.

A Prefeitura adquiriu em agosto três veículos novos para ampliar
sua frota. São três Gols, repassados para as secretarias de Educação,
Cultura e Ação Social. Os carros já estão rodando e com a logomarca
da administração, para alegria dos secretários.
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Crônica da Praça

Brincadeiras e quaresma
Você que tem 50 anos, um

pouco mais ou um pouco me-
nos, me responda a uma pergun-
ta: _ quando criança, você tinha
medo da quaresma? Eu tam-
bém. Morria de medo.

  Nossas brincadeiras eram
cíclicas e dependiam diretamente
do tempo. Quando vinha o tem-
po da chuva, invariavelmente em
setembro, começavam a surgir
no chão as mais intrincadas
malhas desenhadas pelas fincas
que os meninos jogavam na ter-
ra amaciada pelas primeiras
águas. Começava também a
caça aos vaga-lumes e às cigar-
ras.

Havia uma música própria
que acreditávamos os atraía:
“Vaga-lume tum tum, seu pai tá
aqui, sua mãe também...”, aos
gritos e correndo para tudo que
é direção íamos atrás dos vaga-
lumes que, se apanhados, iam
direitinho para um vidro qualquer
acender e apagar sua luz até
morrer. Montávamos fazen-
dinhas sob as mangueiras e en-
chíamos seus currais com bois,
vacas, e bezerrinhos feitos com
as mangas verdes que caíam.

Nosso conceito de “ecologi-
camente correto” não era lá es-
sas coisas. As cigarras que can-
tavam estridentes logo no co-
meço das chuvas eram impla-
cavelmente capturadas e espe-
tadas por um alfinete ou tres-
passávamos várias por uma agu-
lha com uma linha formando um

estranhíssimo colar. As tanajuras
não eram perdoadas em hipóte-
se alguma. Assim que brotavam
do chão eram apanhadas e num
segundo já tinham separadas as
perninhas da bunda, e, numa al-
gazarra danada que misturava
uma sensação de coragem e
asco, desafiávamos uns aos ou-
tros a comer a “segunda parte”.
E por incrível que pareça sem-
pre havia um menino que topa-
va o desafio e engolia aquela
parte deixando nos demais um
sentimento de despeito, covar-
dia e nojo. Mariposas com azas?
Nunca! Arrancávamos todas.

Nos sapos e lesmas? sal de
cozinha. Enquanto nós, com as
caras mais inocentes do mun-
do, apreciávamos a lenta agonia
dos pobres bichos.

Quando acabavam as chuvas
entravam em cena outras brin-
cadeiras, desta vez mais meigas.
Tínhamos os bambolês, os
bilboquês redondos dos mais
variados tamanhos e pesos e um
modelo sino que era o mais co-
biçado. Duas latas e um barban-
te rapidinho se transformavam
em telefone; casinha; seu canti-
nho no coreto; passar anel. Que-
ríamos que os meninos brincas-
sem de passar anel, afinal, era
uma oportunidade de “contato
íntimo”, mas eles nunca iam,
achavam “muito mulherzinha”.
Preferiam jogar futebol, bete,
bolinha de gude ou biloca.

As bolinhas eram muito bo-

nitas, umas leitosas com man-
chas outras transparentes, en-
fim uma variedade enorme de
cores.

Alguns tinham um talento
especial para rodar pião, passá-
lo do chão para a mão e até a
unha sem que ele parasse de
zoar. Quando o tempo estava
bom, soltavam papagaio.

De todas as brincadeiras, as
preferidas eram a queimada na
quadra de vôlei e o jogo de
balisa. Para formar os times, ti-
rávamos o par ou ímpar e as lí-
deres de cada lado começavam
alternadamente chamando uma
a uma, até formar seu time. A
destreza e força de todas nós
eram largamente conhecidas,
então, as melhores eram logo es-
colhidas, ficando por último as
mais fracas, motivo de humilha-
ção que se repetia a cada partida.

As carimbadas da Celminha
Damásio e da Catarina Solange
eram certeiras e mortais: a bola
vinha de efeito, sempre no rumo
do estômago, de tal forma que a
chance de pegá-la era zero e cla-
ro que primeiro elas tiravam as
piores de jogo, as últimas esco-
lhidas, confirmando a máxima
“os últimos serão os primeiros”
(a cair fora).

Só restava às derrotadas sen-
tar-se na cerca da quadra e amu-
adas assistir ao restante do jogo.
Também, de puro despeito não
torcíamos, ficávamos lá, de cara
amarrada, esperando o jogo que

parecia não terminar nunca.
Não havia menina que não

tivesse sua porção de balisa e na
verdade todas jogávamos bem.

Assim ia passando nosso
tempo de brincar até a chegada
da quaresma, quando a vida era
praticamente interrompida para
solidariamente sofrermos com
Cristo sua Paixão e Morte.

A quaresma não era tempo
de brincar e ser alegre. Era tem-
po de esperar que a qualquer
momento nos surgisse à frente
algum ser espectral saído de

qualquer lugar. Era o tempo em
que a Terra estava completamen-
te desprotegida de Deus e à
mercê dos demônios.

Acho que calculei mal o ta-
manho do texto, no próximo
número continuaremos nossas
lembranças da quaresma.

Não posso encerrar sem an-
tes agradecer ao João Caixeta
pelas palavras carinhosas que
muito me honraram e estimula-
ram.

Márcia.
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JUVENTUDE
A gata da foto é Lorrana
Luysse dos Anjos Assis, tem
15 anos e é filha de Joaquim
da Abadia Assis e Idalina
M. dos Anjos Assis, mas só
vem a Silvânia nos finais de
semana, pois cursa o 2º ano no
colégio WR em Goiânia. Mas
para quem pensa que ela é
apenas mais um rostinho
bonito, faz questão de frisar
que além de praticar esportes,
tem como hobby assistir a
filmes de qualidade e ler bons
livros.

SORRISO FÁCIL
Risonha e sapeca,

Anne Gabriele é neta
da Marly, leia-se Arte
& Beleza, tendo como

pais Alisson
Mameluck e Adrielly
Caixeta. Mas felizes

mesmo estavam estes
últimos que ao seu lado

comemorarm seu
quinto aniversário no

último dia 25.

DINAMISMO
Competente e dinâmico o Secretário de Indústria, Comércio e
Turismo, Márcio Luiz dos Santos, foi agraciado pelos colegas

de prefeitura no último
dia 05 de agosto com
uma festa surpresa.
Na ocasião foram
rendidas várias
homenagens, inclusive
com direito a discurso
do prefeito João
Caixeta, que fez
questão de ressaltar
suas qualidades.

MISS SIMPATIA
Thamara
Nascimento
de Souza,
completou
onze anos no
último dia 27
de agosto, é
aluna do
Instituto
Auxiliadora e
adora dançar
e cantar.
Filha de

Antônio Coelho de Souza Neto e Danyelly Nascimento
Soares Souza, tendo como irmãos Mateus (centro) e Murilo,
Thamara deixa um rastro de simpatia por onde passa.

ANIVERSÁRIOS
Em agosto a
Escola
Criativa
esteve que
foi uma
festa só.
Quatro
alunos ani-
versariaram,
da esquerda
para a
direita,
Graziela
Bezerra de

Oliveira no dia 6,   Flávia Oliveira Fiorani dia 30 de agosto,
Victória Franco de Siqueira dia 05 e Éder Coelho Silva
Gondim dia 08. Haja velinhas!

SIMPATIA

Toda simpatia, Myriam Maris Almeida Cotrim (ao centro) é
a segunda filha do casal Edmar Camilo Cotrim e Silvia Pinheiro
de A. Cotrim. Ela completou 14 anos no dia 10 e aparece aqui
ao lado das amigas Regiane e Luciana.

SORRISO
DE
PRINCESA

Com esse sorriso
encantador, Maria
Eduarda recebeu

seus coleguinhas
para juntos

comemorarem seu
quarto aniversário

no último dia 20 de
agosto. A princesa

é filha da
competente

veterinária Joelma
Patrícia, leia-se É

o Bicho clínica
veterinária.

PAUSA PARA FESTA
Com todo o gás em seu pri-
meiro mandato,  o vereador
Mariuzan Machado deu uma
paradinha no dia 16 para co-
memorar junto a esposa
Nelma Marques Moreira Ma-
chado e as filhas Marília
Gabriela e Marielly a passa-
gem de seu aniversário. Des-
canso mais que merecido.

GOSTA DE AVENTURA?
Pois bem, o RPM, grupo de ciclistas silvanienses, está a
procura de voluntários (mentalmente saudáveis ou não) para
uma viagem, de bike claro, para a cidade de Aruanã, a aproxi-
madamente 400 quilômetros de Silvânia.
A saída está marcada para o próximo mês de setembro, e os
interessados devem procurar o Emival Sanches, leia-se
Serralheria Sanches, 9619-5070.

SORRISO JOVIAL
Marcelo de Abreu
Nascimento, da
R&M Indústria
Gráfica, do grupo
Máster Gráfica de
Orizona, soprou 31
velinhas no dia 9 de
agosto. Nem parece,
os amigos o felicitam
comentando que está
bem conservado,

parece que só tem 30.

BIG BROTHER
A partir desta edição as nossas
socias serão feitas pela dupla
de colunistas Izelda & Zaher.
Os dois estarão de olho em
tudo que acontece na vida
social de nossa cidade.





Ginásio bicampeão, com
uma campanha impecável,
tendo perdido apenas um
jogo, por 2X1 para o
Aprendizado, ainda na
primeira fase. Ao lembrar
disso, Papagaio brinca,
dizendo que o lema do time
agora é “rumo a Tóquio”.
Com um retrospecto desses
, apenas quatro derrotas em
três anos,  o Real Madri que
se cuide.

Mas nem tudo são
flores, e os membros da
comissão técnica fazem
questão de ressaltar que as
vitórias são de todos, e que
além da participação
essencial dos atletas não
podem deixar de citar
algumas pessoas que
colaboram ou colaboraram
decisivamente para o
sucesso do time: Aurélio do
Itaú, Francisco da banca,

Fernando Brenner
(presidente do time), Chicão
(prefeitura) e Laírton.

Apesar do cunho amador
de nosso campeonato,
algumas lições podem ser
tiradas inclusive por grandes
times profissionais que teimam
em acreditar na política de
comprar jogadores ao invés
de revelá-los e valorizar os
pratas da casa.  O ginásio tem
provado nos últimos anos que
essa receita ainda funciona,
aliás se formos buscar na
memória temos outros
exemplos assim no nosso
futebol, basta lembrar do
Bonfim dos anos oitenta e Baú
nos noventa, e claro do
detentor de mais títulos
silvanienses, Aprendizado,
que por muito tempo venceu
com jogadores de uma forma
ou de outra ligados a escola
Marista.

Silvânia,  agosto de 2005
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Comissão Técnica do time Bicampeão: Zoim, Pagagaio e Junão.

Aguinaldo Batista de Mesquita, Secretário de Cultura, Desporto e Lazer, Alair (Caçamba), da
Escolina do Flamengo, e Vilmar Luiz Soares (Tiziu), Presidente da Liga Desportiva de Silvânia,
entregam medalha ao artilheiro do campeonato, Juninho, ladeado por seu sobrinho Paulo Vitor.

Mais que as vitórias em si,
há de se ressaltar o trabalho
de cunho educativo
desenvolvido pelo Junão com
os jogadores do Ginásio. Este
faz questão de ressaltar que os
títulos são uma conseqüência
do trabalho, contudo diz
sentir-se mais gratificado
quando pensa que utilizando
o futebol tem conseguido
afastar de drogas ou outros
vícios, algumas dezenas de
jovens que têm no time, acima
de tudo, uma opção de
atividade saudável e
formadora de caráter.

Acrescenta que apesar de
sentir-se orgulhoso por ter
formado vários  bons
jogadores, tem sempre a
preocupação de manter o foco

Filosofia de Dom
Bosco

do trabalho na filosofia
deixada por Dom Bosco,
segundo a qual é essencial
trabalharmos as crianças e
os jovens afim de termos
adultos responsáveis ou
lembrando também a
célebre frase do citado
religioso: “formar bons
cristãos, e bons cidadãos”.

Pelo visto, Junão antes
de técnico é um educador
e lembrando um velho
ditado futebolístico: “quem
sabe, sabe! Quem não
sabe, bate palmas”.
Portanto, até 2006, só nos
resta aplaudir.

Luciano Leones

O Ginásio só existe ofi-
cialmente há três anos, ten-
do desde então o invejável
currículo de vice-campeão
silvaniense da segunda di-
visão, campeão da copa
interclubes de seleções, e
claro o recente
bicampeonato da primeira
divisão.

Mas a base do time es-
teve por alguns anos a ser-
viço do hoje rival Aprendi-
zado, sendo que por aque-
le escudo, o vitorioso téc-
nico Junão conseguiu na
categoria aspirantes, por
exemplo,  quatro títulos em
cinco disputados.

Tudo começou por
volta de  1997 quando
Junão começou a traba-
lhar no Ginásio Anchieta.
Naquela época ele man-
tinha uma escolinha no
período vespertino e tam-
bém por esse período era
o treinador  Aprendiza-
do, utilizando, nos aspiran-
tes,  para o campeonato
silvaniense alunos de sua
escolinha. Acontece, que

após cinco campeonatos
os atletas começaram a
cobrar que gostariam de
disputar o campeonato jo-
gando pelos titulares. O
problema foi colocado por
Junão ao Paulo César e ao
seu pai Inácio que o incen-
tivaram a oficializar o Gi-
násio como time indepen-
dente e assim disputar a
segunda divisão. Ironia do
destino eles estavam ai cri-
ando para si o maior rival
que o Aprendizado, deten-
tor ao lado do Operário do
maior número de títulos
silvanienses (sete), teve
nos últimos tempos.

A idéia foi levada ao Pe.
Antônio Cipriano, diretor do
Ginásio a época, que apoiou
de pronto, colocando os
campos à disposição e
também oferecendo a
lavanderia para cuidar dos
uniformes. Como manda o
regulamento a equipe
deveria ingressar na
segunda divisão, tendo já no
primeiro campeonato
(2003) mostrado a que

Quando tudo começou

Com a subida para a
primeira divisão não dava
mais para conciliar as duas
funções e Junão permaneceu
apenas no Ginásio, auxiliado
agora pelo Zoim e Papagaio.
O vice-campeonato de
2003 seria devolvido a
Auto-Escola já no ano
seguinte quando o Ginásio

Que venha a primeira divisão
Em 2005, como afirmamos

na edição de março, o time a
ser batido seria o Ginásio e
todos os principais
adversários parecem ter-se
imbuído dessa idéia, uma vez
que reforçaram suas equipes
como há muito não se via, em
alguns casos com jogadores
já profissionalizados, como o

vinha, conseguindo o vice-
campeonato perdendo
apenas uma partida durante
todo o certame, justamente
a final para a Auto-Escola.
A essa época Junão, fato

inédi to  em Si lvânia ,
comandava o Ginásio ao
lado do cunhado Paulinho
na segundona e  a inda
mantinha-se a frente dos

do Aprendizado pela
divisão principal.

GINÁSIO ANCHIETA

Uma história de sucesso. A Voz traz neste encarte especial um pouco da trajetória dessa jovem equipe bi-campeão silvaniense.

especial
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ganharia seu primeiro título da
primeira divisão goleando
aquela equipe por 4X0 na
segunda partida da final após
ter perdido a primeira por
3X1. Ainda neste ano,
ganharia também seu primeiro
título intermunicipal, o
Interclubes de Seleções da
Estrada de Ferro.

caso do Aprendizado, que
contava com dois zagueiros
vindos de clubes de Goiânia
e Auto-Escola, que tinha em
seu plantel Eduardo.  Mas,
mesmo assim, no final das
contas prevaleceu o
entrosamento, afinal alguns
atletas jogam juntos há
aproximadamente oitos anos,

somando-se a isso o fato do
time treinar duas vezes por
semana, além é óbvio das
qualidades individuais de
alguns atletas. Resumo da
ópera,

Equipe campeã da Copa Interclubes de Seleções.
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